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INTRODUÇÃO 









O  livro  que  o  leitor  tem  nas  mãos  é  resultado  de  anos  de pesquisa  e  aulas  ministradas  em  Escolas  Bíblicas.  O  que  é demonstrado nas páginas a seguir alcança dois temas convergentes: a leitura panorâmica dos livros bíblicos que abordam toda a cronologia veterotestamentária - de Gênesis a Ester - e a trajetória histórica das personagens  que  compõem  a  árvore  genealógica  de  Jesus  Cristo,  o Deus encarnado. 

O  enfoque  na  visão  panorâmica  dos  primeiros  livros  da Bíblia  remete  a  um  esforço  praticado  por  vários  personagens bíblicos.  Moisés  sempre  lembrava  aos  israelitas  sobre  o  livramento do  Senhor  (Deuteronômio  7:18,19;  15:15;  24:18);  Jefté  relatou  a história dos hebreus aos amonitas (Juízes 11:15-23); Samuel também fez dessa maneira (I Samuel 12:6-11) e Asafe registrou o sofrimento e libertação dos israelitas num salmo (Salmo 78). 

A  história  contada  desde  o  princípio  de  tudo  é  de  suma importância para o cristão. Todo crente deveria conhecer a gênese da nação judaica, o início do plano maravilhoso de Deus para a salvação do  homem  que  culminou  na  vinda  de  Jesus  a  este  mundo.  Cristo mesmo nos deixou o exemplo maior sobre um relato panorâmico da Bíblia (Lucas 24:13-35). Depois dos acontecimentos da crucificação, alguns  seguidores  do  Messias  sentiram-se  frustrados  com  o  fato  de que  o  Messias,  agora  morto,  não  limpara  Jerusalém  da  corrupção, nem libertara a Terra Prometida dos romanos. Na estrada para Emaús lamentavam a perda do Mestre. John Phillips ao comentar sobre esse acontecimento e a respeito do panorama bíblico escreveu: “Tudo que lhes  restavam  eram  recordações  e  sonhos  do  que  poderia  ter  sido. 

Então,  naquela  estrada  fastidiosa  outra  pessoa  se  une  a  eles. 

‘Porventura  não  convinha  que  o  Cristo  padecesse  estas  coisas?’, 11 

perguntou  um  Homem.  ‘E,  começando  por  Moisés  e  por  todos  os profetas, explicava-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras.’ 

Ao  lhes  dar  uma  visão  geral  das  Escrituras,  Ele  os  colocou  na perspectiva adequada”.1 

Esse exemplo de descrição panorâmica da história bíblica foi seguido  por  Estevão,  cuja  exposição  lhe  custou  a  vida  (At  7.1-53). 

Outro  diácono,  Filipe,  dirigido  pelo  Espírito,  utilizou  o  mesmo critério  ao  evangelizar  um  alto  oficial  da  Etiópia  (At  8.26-35). 

Começou  pelo  profeta  Isaías,  livro  que  o  eunuco  etíope  lia isoladamente e conduziu a história até Cristo. 

Declarações  como  “as  Escrituras  testificam  de  mim”  (Jo 5.39)  e  “Moisés  escreveu  a  meu  respeito”  (Jo  5.46)  indicam  que Jesus  queria  que  nós  o  encontrássemos  inclusive  nos  escritos anteriores a Ele. O apóstolo Paulo, escrevendo aos Gálatas, confirma dizendo  que  a  Lei  do  Antigo  Testamento  nos  conduz  a  Cristo  (Gl 3.24). 

O  outro  objetivo  desse  livro  é  perseguir  a  genealogia  de Jesus apresentada nos livros de Gênesis a Ester. Antes de prosseguir, aconselha-se  que  o  leitor  se  familiarize  com  as  personagens ascendentes apresentadas nos primeiros capítulos de 1 Crônicas, em Mateus 1.1-17 e em Lucas 3.23-38. 

As genealogias, como apresentadas na Bíblia, tem sido alvo de  muitas  discussões  e  até  descrença.  No  entanto,  cremos  que  a Escritura é inerrante e o acompanhamento da árvore genealógica de Jesus é útil para nosso ensino e correção de pensamento. O Dr. Jaziel Martins2 escreveu sobre o assunto e afirma que não há discrepância entre a lista apresentada por Mateus e a descrita por Lucas. O autor explica  que  Lucas  registrou  a  genealogia  sanguínea  de  Jesus, partindo  de  Natã,  filho  de  Davi,  até  Maria.  Mateus,  por  sua  vez, 1 PHILLIPS, John. Explorando as Escrituras.  2.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p. 11. 

2  MARTINS,  Jaziel  Guerreiro. Como  entender  os  textos mais  polêmicos da Bíblia - Evangelhos Sinóticos. Curitiba: A. D. Santos Editora, 2011. 
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descreveu a linhagem legal de Jesus, de Salomão, filho de Davi, até José.  Tanto  Lucas  quanto  Mateus  destacam  que  José  não  era  o  pai verdadeiro de Jesus, mas adquiriu o direito legal pela adoção. Lucas apresenta primeiro a paternidade divina de Jesus (Lc 1.32-35) e usa a expressão  “como  se  cuidava”  (ARA)  ou  “considerado”  (NVI)  para afirmar que Deus era seu pai por meio de Maria e não filho de José (Lc 3.23). Mateus enfatiza da seguinte maneira: “E Jacó gerou José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo” (Mt 1.16). Além dessa questão é importante destacar que Mateus preferiu uma forma didática de três séries de quatorze nomes para facilitar a memorização  dos  seus  leitores  e,  por  isso,  omitiu  vários  nomes  na sua lista genealógica. “De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na Babilônia, catorze; e desde o exílio da Babilônia até Cristo, catorze” (Mt 1.17 ARA). 

No final do livro encontra-se uma síntese da história judaica contada na Bíblia Sagrada e da genealogia de Jesus que serve como uma  introdução  geral  para  orientar  o  leitor  e  pode  ser  consultada sempre que  desejado para se  adequar  à linha  temporal  histórica.  Os capítulos seguintes apresentam apenas um esboço da história bíblica. 

Cabe ao leitor fazer a leitura das referências bíblicas, pois a Palavra de Deus é a autoridade e o Espírito Santo o instrutor. 
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GÊNESIS 





“Adão, Sete, Enos, Cainã, Maalalel, Jarede, Enoque, Metusalém,  Lameque,  Noé,  Sem,  Cão,  Jafé.  Sem, Arfaxade, Selá, Héber, Pelegue, Reú, Serugue, Naor, Tera  e  Abrão,  que  é  Abraão.  Abraão,  pois,  gerou  a Isaque. Os filhos de Isaque: Esaú e Israel. São estes os  filhos  de  Israel:  Rúben,  Simeão,  Levi,  Judá, Issacar, Zebulom, Dã, José, Benjamim, Naftali, Gade e Aser.” 

(1Cr 1.1-4, 24-27, 34; 2.1,2, ARA) 



O  título  do  livro  é,  possivelmente,  da  palavra   generationes (Gn  2.4)3  herdada  do  latim  registrado  na  Vulgata  e  do  grego γενέσως,4  na  Septuaginta,5  que  pode  ser  entendida  como  origem, fonte ou criação. Gênesis é um título  muito apropriado, pois o livro trata  dos  primórdios  e  da  origem  do  universo,  da  humanidade,  das nações  e  de  Israel,  especificamente,  bem  como  a  alienação  humana de si mesma e de Deus. Ainda, como tema mais importante, Gênesis 3  “Istae  sunt  generationes  caeli  et  terrae,  quando  creata  sunt,  in  die  quo fecit  Dominus  Deus  caelum  et  terram. ”  Cf.  Bíblia  Vulgata.  Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1999. 

4  “Αὔτη  ἡ  βίβλος  γενέσως  οὐρανοῡ  καὶ  ης,  ὅτε  ἐγένετο,  ᾕ”  cf.  The Septuagint with Apocrypha: greek and english, 1990. 

5   Septuaginta  é  a  mais  antiga  tradução  de  todos  os  idiomas  e  a  mais importante  tradução  grega  do  Antigo  Testamento.  Conta-se  que  Ptolomeu Filadelfo  (285-246  a.C.)  desejava  ter  uma  cópia  das  escrituras  hebraicas para  compor  a  biblioteca  real.  Por  sua  solicitação,  o  sumo  sacerdote  de Jerusalém enviou setenta e dois anciãos a Alexandria com uma cópia oficial da  Lei.  Estes,  em  setenta  e  dois  dias,  apresentaram  ao  rei  a  tradução  do Antigo  Testamento.  Pela  quantidade  de  tradutores,  ainda  que  inexata,  o texto  ficou  conhecido  como  Septuaginta.  É  representada  pelo  numeral romano LXX. 



15 

aborda a iniciativa divina de resgatar a humanidade por meio de uma genealogia específica. 

Edward J. Young afirma que Moisés é “o autor fundamental ou  real  do  Pentateuco”.6  Pelo  anonimato  do  próprio  livro,  Waltke prefere  referir-se  a  um  “narrador”  ou  “autor  implícito”.7  Embora ainda  haja  muita  discussão  sobre  a  autoria  de  Gênesis,  nenhuma evidência foi capaz de invalidar a tradição que afirma ter sido Moisés o  seu  autor.  As  afirmações  de  Jesus  são  créditos  autoritativos  e suficientes (Lc 16.31; 24.44; Jo 5.46,47). Geisler afirma que o início das  Escrituras  é  “um  registro  da  criação,  que  foi  especificamente relatada por Deus a Moisés, por meio de uma revelação especial”.8 

O  livro  de  Gênesis  é  apresentado  de  várias  maneiras  pelos estudiosos. A maioria o divide em dois: a primeira parte (1-11) relata a  história  da  humanidade  primitiva  e  a  segunda  (12-50)  conta  a história  do  povo  que  Deus  escolhera  para  Si.9  Gusso10  o  esboça  em três partes  como segue:  A História Primitiva (1  - 11.26); O Período Patriarcal (11.27 - 36.); A História de José (37 - 50). Ainda há outra divisão  em  dez  partes  que  persegue  as  “gerações”  (do  hebraico תדלותּ, que significa “procriações” ou “registros genealógicos”).11 As referências  iniciam  na  origem  dos  céus  e  da  terra  e  vão  até  as gerações  de  Jacó  (2.4;  5.1;  6.9;  10.1;  11.10;  11.27;  25.12;  25.19; 36.1). Para esse breve estudo, serão examinadas alguns personagens da cadeia genealógica de Jesus, bem como algumas tipificações. 



6 YOUNG, Edward J. Introdução ao Antigo Testamento.  São Paulo: Vida Nova, 1964, p.39. 

7  WALTKE,  Bruce  K. Comentários  do  Antigo  Testamento  Gênesis. 

Editora Cultura Cristã, 2010. 

8  GEISLER,  Norman  L. Manual  popular  de  dúvidas,  enigmas  e 

“contradições” da Bíblia.  São Paulo: Mundo Cristão, 1999, p. 20. 

9 Bíblia SHEDD, Vida Nova: SBB, 1997. 

10 GUSSO, Antônio Renato. O Pentateuco.  Curitiba: A.D. Santos Editora, 2011. 

11  WRIGHT,  J.  S.;  THOMPSOM,  J.  A.  Gênesis.   In:  DOUGLAS,  J.  D. O 

Novo Dicionário da Bíblia.  São Paulo: Vida Nova, 1988. 
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A criação 

“No princípio Deus criou os céus e a terra” (Gn 1.1, NVI). 

“No  primeiro  versículo  da  Bíblia  Deus  traçou  claramente  o  que nenhum cientista nem filósofo haviam detalhado até o século 19”.12 

Essa é a defesa de MacArthur na luta pela verdade sobre o princípio do  universo.  Muitos  ainda  insistem  no  absurdo  que  propõe  uma criação  a  partir  do  nada,  espontaneamente.  Cristãos  verdadeiros crêem  que  Deus  é  o  criador  e  o  sustentador  de  todas  as  coisas.  A criação  prova  a  existência  de  Deus.  Embora  existam  muitas interpretações13  a respeito  do  modo ou meios  empregados  por  Deus para criar  o  universo,  a  verdade  explícita  no  Gênesis  é  uma  criação ordenada, em seis dias literais. O soberano Deus desejou criar tudo e pelo seu poder tudo foi criado. 

No  princípio  de  tudo  Deus  estabeleceu  a  luz,  separou  as águas,  elevou  os  continentes  do  nível  do  mar  e  instituiu  a  vida vegetal.  Pela  palavra  de  Deus,  os  corpos  celestes  receberam  ordens para  exercer  suas  funções  e  as  aves,  os  peixes  foram  criados.  Cada criação  em  dia  específico.  Por  fim,  os  animais  e  o  homem  foram criados.  Esse  é  o  relato  bíblico  sobre  a  criação,  que  vai  além  de qualquer teoria científica. Todo o universo foi formado por Deus e a criação  de  todas  as  coisas  só  pode  ser  compreendida  pela  fé  (Hb 11.3). 

Mas,  antes  do  princípio,  Deus  já  existia.  Jesus  Cristo  era Deus e participou de todo o processo de criação (Cl 1:15-17). Foi por meio  da  Sabedoria  que  Deus  convocou  tudo à  existência  (Jó  28:25-27; Pv 8:22-36), e essa Sabedoria é Cristo (Cl 2:3), o Verbo de Deus (Jo 1:1,2). 



12 MACARTHUR Jr, John. Criação ou Evolução: a luta pela verdade sobre o princípio do universo. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2004, p. 38. 

13  Questões  a  respeito  dos  “dias”  da  Criação  veja  GEISLER,  1999;  sobre datação da Terra, notas de rodapé em SCHULTZ, Samuel J. A História de Israel no Antigo Testamento.  São Paulo: Vida Nova, 2009. 
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Com tudo criado e o jardim preparado, Deus estabeleceu ali o  homem  para  que  o  administrasse  (Gn  2.15).  O  primeiro  nome  na genealogia de Jesus: Adão. 


Adão 

Das  criaturas,  o  homem  é  distinguido  como  a  mais importante  e,  a  partir  da  sua  criação,  torna-se  o  foco  da  narrativa bíblica.14 Deus o formou do pó da terra e soprou em sua face o fôlego da  vida,  o  qual  passou  a  ser  alma  vivente  (Gn  1:26,27;  2:7;  1  Co 15:45). 

Adão foi criado à imagem de Deus, à sua semelhança. Stott defende  que  os  atributos  divinos  comunicáveis  foram  impressos  no homem,  tornando-o  distinto  dos  outros  animais.  Segundo  ele,  na 

“narrativa bíblica a imagem divina é claramente aquela que distingue os  seres  humanos  dos  animais,  a  saber,  o  conjunto  de  qualidades humanas distintas”.15 Essas qualidades, para Stott, são a capacidade de  pensamento  racional,  de  escolha  moral,  de  criatividade  artística, de  relacionamentos  sociais,  e,  por  fim,  a  capacidade  para  uma adoração humilde. 

Mas, o homem não se contentou em ser  apenas  semelhante, quis  ser  igual  a  Deus  (Gn  3.4-6).  Do  pecado,  a  atitude  humana  de rebeldia  contra  Deus,  surgiu  a  tristeza,  o  sofrimento  e  a  morte.  De acordo Erickson, “pecado é qualquer falta de conformidade, ativa ou passiva, com a lei moral de Deus. Isso pode ser uma questão de ato, de  pensamento  ou  de  disposição”.16  Dessa  forma,  ao pecar,  Adão  - 

que  havia  sido  instruído  a  não  comer  do  fruto  da  árvore  do conhecimento do bem e do mal (Gn 2.16,17) - rejeitou a prerrogativa de que Deus era a autoridade que estabelecia o certo e o errado. Adão 14 SCHULTZ, Samuel J. A História de Israel no Antigo Testamento.  São Paulo: Vida Nova, 2009. 

15 STOTT, John. Porque sou cristão.  Viçosa-MG: Ultimato, 2004, p. 77. 

16 ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática.  São Paulo: Vida Nova, 1997, p. 239. 
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rebelou-se  contra  Deus.  “Ao  pecar,  o  homem  perdeu  a  justiça  e  a santidade  da  verdade.  Eis  por  que  a  imagem  tornou-se  disforme  e sem brilho”,17 escreveu Agostinho. 

“Os  resultados  do  primeiro  pecado  se  manifestaram imediatamente”,  afirma  Ferreira.  “Houve  uma  alienação  em  quatro aspectos da vida do ser humano. O homem se alienou de Deus, dos seus  semelhantes,  da  natureza  e  de  si  mesmo”.18  Essa  alienação tornou-se característica da imagem disforme no homem. Assim como Adão, todos estão corrompidos, porque todos pecaram (Rm 3.23; Is 59.2).  Contudo,  todas  essas  relações  perdidas  podem  ser restabelecidas  pela  obra redentora  da  cruz  de  Jesus  Cristo  (Rm  5.1; Gl 3.28). 

Adão  é  uma  prefiguração  de  Cristo.  No  Novo  Testamento ambos são chamados Filhos de Deus (Lc 3.38; Mc 14.61,62). O texto de  Paulo  aos  romanos  traz  um  paralelo  interessante  entre  Adão  e Jesus. Está escrito que por um só homem  – Adão – todos os outros homens  conheceram  o  pecado,  da  mesma  forma  que  por  um  só homem  –  Jesus  –  os  homens  podem  conhecer  a  graça  e  o  dom  de Deus.  Por  um  só  ato  de  ofensa  cometido  por  Adão,  a  condenação eterna  se  tornou  real  aos  homens,  como  também,  por  um  só  ato  de justiça  praticado  por  Jesus,  o  homem  se  vê  justificado  para  a  vida eterna (Rm 5.12, 15, 17-19). No livro de Coríntios, Paulo afirma que por  meio  de  Adão  a  morte  passou  a  existir,  e,  mediante  a  vida  de Jesus, a ressurreição dos mortos (1 Co 15:21,22). 

Assim  começa  a  caminhada  pela  genealogia  de  Jesus  no Antigo  Testamento.  Adão,  o  primeiro  homem,  perde  a  marca  da imagem  divina  e  passa  a  sofrer  as  consequências  da  sua desobediência  (Gn  3.17-19).  Seu  filho  Abel  é  assassinado  pelo irmão,  Caim  (Gn  4.8-16). “Novamente  Adão teve relações com  sua mulher,  e  ela  deu  à  luz  outro  filho,  a  quem  chamou  Sete,  dizendo: 17 AGOSTINHO, A Trindade.  XIV, xvi, 22. 

18  FERREIRA,  Franklin. Teologia  Sistemática.   São  Paulo:  Vida  Nova, 2007, p. 452. 
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 Deus  me  concedeu  um  filho  no  lugar  de  Abel,  visto  que  Caim  o matou.  Também  a  Sete  nasceu  um  filho,  a  quem  deu  o  nome  de Enos. Nesta época começou-se a invocar19 o nome do Senhor.” (Gn 4.25-26 NVI). 


Noé e o dilúvio 

De  acordo  o  capítulo  4,  a  raça  humana  dividiu-se  em  duas vertentes: uma, descendendo de Sete (Gn 4.25,26), passou a invocar o nome do Senhor; outra, descendendo de Caim (Gn 4.17-24), optou por seguir seus próprios desejos de vingança e egoísmo. Foi a partir de Enos, neto de Adão, que o homem  “passou a invocar o nome do Senhor”  com rituais significativos de contrição e louvor. Pelo relato da genealogia descrita no capítulo 5, observamos que Noé foi um dos que perseverou em continuar nesse caminho (Gn 8:20). 

A repetição do termo  “e teve filhos e filhas”  deve ser lida em conjunto  com  os  versículos  iniciais  do  capítulo  6.  Essa  conexão indica  que   “os  filhos  de  Deus”20  –  descendentes  de  Sete  –  se misturaram com   “as  filhas  dos  homens”   – descendentes  de  Caim  – 

pelo  casamento.  Esta  mistura  das  duas  descendências  desviou  os homens  das  práticas  iniciadas  com  Enos  e  pouquíssimas  pessoas seguiram invocando o nome do Senhor. 

Noé,  porém,  era  homem  justo,  íntegro  entre  os  seus contemporâneos  (Gn  6.9).  Segundo  o  escrito  aos  hebreus,  Noé  foi 19 O termo  invocar é o mesmo que  proclamar e tem relação com os rituais de  adoração.  Estes  ritos  são  os  mesmos  aprovados  por  Deus  em  Abel  (Gn 4.4; Hb 11.4; 1 Jo 3.12). Com a morte de Abel, tais práticas voltaram a  ser realizadas por Enos, neto de Adão, filho de Sete (Gn 4.25,26). Dessa forma, Yahweh  –  o  nome  do  Senhor  –  passou  a  ser  proclamado  nos  cultos  de adoração. 

20 A expressão  filhos de Deus no AT também refere-se a Israel (Dt 14.1) e a reis  (2  Sm  7.14),  no  entanto, Carson  (2009,  p.108)  afirma que  aqui  ambos sentidos  são  inapropriados  e  defende  que  se  trata  de  “seres  espirituais” 

( anjos  na  versão  NVI,  em  Jó  1.6;  2.1).  Em  nossa  concepção,  o  termo  não corresponde a anjos, mas aos descendentes de Adão como descrito acima. 
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herdeiro  da  justiça  pela  fé  (Hb  11.7).  Pela  sua  integridade,  Deus  o escolheu para dar continuidade à criação e condenar o mundo. Sob a ordem  divina,  construiu  uma  arca  na  qual  salvou a  si,  sua  família  e muitos animais do cataclismo (Gn 8.18; Hb 11.7; 1 Pe 3.20). 

Os homens que seguiram seus próprios caminhos, desviando-se  dos  desígnios  de  Deus,  tornaram-se  vingativos  (Gn  4.23,24), violentos (Gn 6.11), maus (Gn 6.5) e corruptos (Gn 6.12). Segundo Cohen, a perversidade dos homens era tamanha que “punham roupas nas  estátuas  de  mármore  a  fim  de  protegê-las  das  tempestades  de inverno,  mas  negligenciavam  os  pobres,  que  morriam  de  frio”.21  O 

dilúvio  foi  a  resposta  de  Deus  às  atitudes  repetidas  de  pecado  do homem  (Gn  6.13).  Um  fenômeno  natural  sem  igual,  conforme  o grego κατακλυσμὸν registrado na Septuaginta e na carta do apóstolo Pedro.  Chuva  e  inundação  tamanha  que  destruiu  todo  ser  vivente, exceto os que se abrigaram na arca (Gn 7.23). O dilúvio não veio até que o mundo estivesse bem avisado (2 Pe 2.5) e houvesse um meio de salvação. Foram, pelo menos, cento e vinte anos até o início das chuvas. Tempo suficiente para a construção da arca, armazenamento de alimentos e pregação da providência salvadora (Gn 6.3,14-16,21). 
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